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RESUMO 

A vida moderna trouxe muitos avanços nas diversas áreas de conhecimento, cultura, 

trabalho e saúde para a humanidade. Contudo, aliado aos avanços tecnológicos típicos das 

sociedades atuais, um fenômeno preocupante surgiu, o aparecimento de elevados índices de 

doenças psicológicas, principalmente os Transtornos Mentais Comuns (TMC). Aliado ao 

fenômeno descrito acima, surge a valorização e importância do lazer para a qualidade de vida 

e saúde. Esta pesquisa foi realizada no município de Feira de Santana, BA, buscou investigar 

se as atividades físicas no tempo de lazer podem ser fatores protetores à saúde mental dos 

trabalhadores estando associadas à baixa prevalência de TMC nesta população. Trata-se de 

um estudo epidemiológico de corte transversal, a população do estudo incluiu uma amostra 

selecionada, por procedimento aleatório com idade de 15 anos ou mais, residente na zona 

urbana de Feira de Santana-BA constituída de 1557 trabalhadores. Realizou-se análise 

exploratória e descritiva, taxas de prevalência, razões de prevalência, teste qui-quadrado 

considerando intervalo de confiança (IC = 95%) e p-valor ≤ 0,05. Observou-se que 64,9 % 

dos trabalhadores não realizavam atividades físicas no tempo de lazer. A associação foi 

estatisticamente significante entre a ausência de lazer e a presença de TMC, não ter 

freqüentado a escola, sexo, situação conjugal e renda menor que um salário mínimo. O estudo 

revelou a existência de desigualdades sociais e econômicas para a não realização de atividades 

no tempo de lazer, apontando para a necessidade de organização de serviços equânimes que 

atendam a população de trabalhadores em suas diversas realidades. 

Palavras-chave: Trabalho, Lazer, Atividade Física no Tempo de Lazer, Saúde Mental, 

Transtornos Mentais Comuns. 
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INTRODUÇÃO 

Os Transtornos Mentais Comuns (TMC) apresentam como características o estresse, a 

ansiedade e a depressão que comprometem a saúde das pessoas e interferem nas diversas 

atividades cotidianas dos indivíduos, gerando uma série de problemas de ordem biológica, 

social e psicológica. 

 Atualmente surge a valorização e importância do lazer para a qualidade de vida e saúde. 

Vem crescendo esta importância na sociedade brasileira, desde a industrialização e 

urbanização do início do século XX, quando os movimentos sindicais passaram a reivindicar 

redução da jornada de trabalho o que poderia garantir tempo livre para o lazer. 

Compreende-se que as principais atividades humanas - lazer e trabalho- entendidas como 

complementares na vida cotidiana, são essenciais para a subsistência do indivíduo. O trabalho 

é o principal meio pelo qual o ser humano desenvolve suas potencialidades, é uma ação 

consciente, parte de um objetivo –satisfação de carências - e evolui de acordo com um plano 

que este determina para sua vida (BAUMGARTEN, 2002). Já, o lazer não é ociosidade e não 

suprime o trabalho; o pressupõe. Corresponde a uma liberação periódica do trabalho no fim 

do dia, da semana, do ano ou da vida (DUMAZEDIER, 2001).  

As atividades físicas no tempo de lazer podem contribuir na amenização dos sintomas do 

estresse e do sofrimento. Tais sintomas podem ser desenvolvidos quando o tempo de trabalho 

passa a ser um elemento que causa sofrimento e o indivíduo visa diversos mecanismos para 

manter o controle sobre ele (ROSSO, 2002). 

Corroborando com este ponto de vista, Araujo (1999) discute o estresse ocupacional que 

se fundamenta na resposta do organismo às demandas do ambiente externo que excede a 

capacidade do indivíduo de fazer frente aos estímulos produzido pelo estresse. 

O interesse por investigar os fatores relacionados ao trabalho, lazer e TMC, se deve ao 

fato de que há relativo consenso na literatura especializada quanto à importância da utilização 

do tempo livre em atividades de lazer para prevenção e manutenção da saúde mental dos 

trabalhadores. 

Nesse artigo, pretende-se discutir o papel das atividades de lazer, em especial as 

atividades físicas no tempo de lazer, para a prevenção de TMC na saúde do trabalhador.  

Buscou-se investigar a associação entre práticas de atividade física no tempo lazer e a 

prevalência dos Transtornos Mentais Comuns (TMC), levando em conta aspectos do 

trabalho profissional, sociodemográficos, psicossociais e hábitos de vida. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado com base nas informações armazenadas no banco de dados da 

pesquisa “Caracterização da situação de saúde mental em Feira de Santana, Bahia, Brasil” 

desenvolvida pelo Núcleo de Epidemiologia do Departamento de Saúde da Universidade 

Estadual de Feira de Santana visando avaliar a associação entre práticas de atividade de lazer 

e Transtornos Mentais Comuns (TMC), levando em conta aspectos do trabalho profissional, 

aspectos sociodemográficos e hábitos de vida. Trata-se de um estudo epidemiológico de corte 

transversal.  
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A população deste estudo inclui indivíduos adultos, trabalhadores da comunidade de 

Feira de Santana-BA. Foram investigados 1.557(37,3%) trabalhadores, sendo 851(54,7%) 

mulheres e 706 (45,3%) homens. A população deste estudo é, portanto, constituída de 1557 

trabalhadores. 

Inicialmente foi feita a caracterização da população estudada. Em seguida foram 

calculadas as prevalências de TMC considerando atividade física no tempo de lazer e 

tempo suficiente para realização das atividades de lazer. 

Foram calculadas as freqüências absolutas e relativas das variáveis categóricas.  

Foram realizadas análises bivariadas, relacionando as práticas de lazer e as características 

sociodemográficas da população em estudo. 

 Foi conduzida análise exploratória e descritiva da amostra estudada segundo 

características sociodemográficas; características do trabalho profissional; aspectos 

psicossociais do trabalho; atividades físicas no tempo de lazer.   

Foi utilizado teste qui-quadrado para a análise da associação entre as variáveis do 

estudo TMC e atividades física no tempo de lazer (AFTL) considerando as associações 

estatisticamente significantes quando p-valor ≤ 0,05. 

Os pacotes estatísticos SPSS Base 11.0 (SPSSINC, 1991), para Windows e o R, que são 

ferramentas computacionais de análise estatística de dados foram empregados em todos os 

procedimentos analíticos. 

Este estudo seguiu as recomendações da resolução 196/96, do Conselho Nacional de 

Saúde. O projeto que originou o banco de dados foi aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa (CEP) da UEFS sob parecer de nº (042/2006). 

 RESULTADOS 

 Em relação à caracterização sociodemográfica da população estudada (N=1557), 

54,7% eram do sexo feminino e 45,3% do sexo masculino. Entre os entrevistados 30,0% se 

tinham entre 25 a 34 anos. Com relação a cor,  13,0% referiram  ser  brancos e 54,2% 

referiram ter cor da pele parda e 26,4% preta.Com relação a situação conjugal, 47% eram 

casados ou tinham uma união estável. Dos entrevistados, 44,2% possuíam renda menor ou 

igual a um salário mínimo. Além disso, 46,7% apresentavam menos de 8 anos de estudo.  

Com relação aos aspectos do trabalho a grande maioria dos trabalhadores (70,4%) não 

possuía carteira assinada. Com relação ao turno de trabalho 80,5% trabalhavam em turno 

diurno. No tocante ao gozo das férias, a maioria (62,8%) referiu não ter férias regularmente; 

64,5 % não tinham folga semanal e 47,5% trabalhavam mais de 40h semanais. Com relação 

ao tempo de serviço 52,7% tinha sete anos ou menos de serviço. 

Em relação às atividades de lazer 90,4% afirmaram ter algum tipo de lazer. Destes, 

69,8% disseram ter lazer suficiente. Sendo que as atividades físicas no tempo de lazer 

classificadas como lazer ativo foi de 35,1% e 64,9% no lazer passivo. Porém, quando se 

avaliava o tipo de lazer mais praticado pelos trabalhadores os dados mudavam 

significantemente. Sendo as atividades sócio culturais as mais apontadas pelos trabalhadores. 

Demonstrando que as atividades físicas no tempo de lazer eram pouco praticadas pelos 

trabalhadores.  Dentre as atividades de lazer assistir TV foi a mais apontada (94,9%), seguida 

de ouvir rádio (84,6%). Entre as atividades físicas, a mais praticada foi a caminhada (19,8%), 

seguida por futebol/vôlei com 15,7% (Tabela  1) .  



 

 433 Anais do IV Congresso Nordeste de Ciências do Esporte. Feira de Santana, Bahia, Brasil, 
setembro, 2012. ISSN: 2179-815X. Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte. Disponível: 
http://cbce.tempsite.ws/congressos/index.php/4conece/ne2012 

Tabela 1 - Atividade física no tempo de lazer em trabalhadores (AFTL) segundo sexo 

no município de Feira de Santana, BA, 2007. 

Atividade física no tempo de lazer (N1)(N2) 

Feminino Masculino 

n % n % 

Atividades de lazer (851)(706)     

Sim 742 87,2 665 94,2 

Não 109 12,8 41 5,8 

Lazer suficiente (725)(644)     

Sim 464 64,0 492 76,4 

Não 261 36,0 152 23,6 

Atividade Física no Tempo de Lazer (AFTL) (845)(705)     

Ativo 646 76,4 360 51,1 

Passivo 199 23,6 345 48,9 

Tipos de atividades de lazer     

Atividades sócio-culturais (742)(663)     

Assistir TV 700 94,3 634 95,5 

Ouvir rádio 633 85,4 557 83,9 

Visita a amigos 595 80,4 459 69,1 

Igreja 555 74,8 316 47,7 

Viagens 421 56,7 366 55,1 

Festa 406 54,7 373 56,2 

Praia/piscina 412 55,5 365 55,0 

Ler livro 455 61,4 280 42,2 

Barzinho 242 32,6 336 50,7 

Cinema/teatro 230 31,0 157 23,7 

Jogos 121 16,3 258 39,0 

Seresta 118 15,9 156 23,5 

Museus/teatro/exposições/bibliotecas (742)(665) 114 15,4 86 13,0 

Atividades físicas     

Caminhada 163 22,0 116 17,4 
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Futebol/vôlei 212 1,2 212 31,9 

Natação/bicicleta 20 2,7 61 9,2 

Ginástica 48 6,5 32 4,8 

Yoga/dança 14 1,9 4 0,6 

Hidroginástica 13 1,8 1 0,2 

Outras 5 0,7 21 3,2 

N1: total de trabalhadores do sexo feminino           N2: total de trabalhadores do sexo masculino 

Com relação ao tipo de lazer quando estratificado por sexo, encontrou-se dados bem 

distintos entre o sexo feminino e masculino. O percentual de mulheres que referiu ter lazer 

passivo foi de 76,4% e ativo foi de 23,6%. A situação de lazer ativo foi bem maior entre os 

homens (48,9%) sendo duas vezes maior do que entre as mulheres. Com relação as atividades 

de lazer 87,2% das mulheres afirmaram ter algum tipo de atividade de lazer; entretanto, 

64,0% afirmaram não ter tempo de lazer suficiente.  

Maior prevalência de TMC foi observada entre os trabalhadores entrevistados que 

referiram não ter tempo de lazer (40,0%) com RP de 1,70. A prevalência de TMC foi mais 

elevada entre aqueles que afirmaram não ter tempo suficiente de lazer (34,7%). Considerando 

as atividades físicas no tempo de lazer, a prevalência foi mais elevada entre os passivos 

(28,8%) do que entre os ativos (18,7%).  

Quando estratificado por sexo, 34,8% das mulheres não tinham tempo suficiente de 

lazer, apresentando uma menor prevalência de TMC. Com relação ao tipo de lazer 35,0% das 

mulheres tinham lazer passivo e 30,5% tinham lazer ativo. No estrato dos homens, 23,5% 

referiram não ter tempo suficiente para o lazer apresentando uma prevalência de TMC quase 

três vezes maior que o grupo que referiu ter tempo suficiente para o lazer. Com relação ao 

tipo de lazer a prevalência de TMC foi maior no grupo que realizava lazer passivo. 

A associação entre TMC e AFTL segundo características sociodemográficas e 

aspectos do trabalho não apresentou resultados significantes para as mulheres passivas no 

tempo de lazer. Porém, percebeu-se uma razão de prevalência maior no grupo com idade 

maior que 36 anos (RP= 1,34; IC 95% 0,93-1,93), nas mulheres que trabalhavam por turno 

diurno/noturno (RP= 1,42; IC 95% 0,79-2,57), nas mulheres que referiram ter folga (RP= 

1,60; IC 95% 0,87-2,93) e as que afirmaram ter férias (RP= 1,66; IC 95% 0,87-3,19). 

Para os homens, a associação entre TMC e AFTL apresentou resultados significantes 

para os passivos no tempo de lazer no grupo com idade maior que 36 anos (RP= 2,63; IC 95% 

1,03-6,70); no grupo cuja situação conjugal era casado ( RP= 2,51; IC 95% 1,27-4,96), foi 

verificado uma  maior prevalência de TMC no grupo que trabalhava por turno diurno/noturno 

( RP= 4,26; IC 95%1,30-14 ) e no grupo que trabalhava até 40 horas ( RP= 2,06; IC 95% 

1,04-4,08) .  

A associação entre TMC e lazer suficiente apresentou dados significantes para as 

mulheres que referiram não ter tempo suficiente para o lazer de cor parda/preta (RP= 1,40; 

IC 95% 1,10-1,79)  , situação conjugal solteira ( RP= 1,74; IC 95% 1,19-2,55) e casada ( 

RP= 1,62; IC 95% 1,19-2,23)   e sobrecarga doméstica alta ( RP= 1,61; IC 95% 1,20-2,15). 
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 Nos homens a associação entre TMC e lazer suficiente, apresentou uma forte 

associação com idade maior que 36 anos (RP= 2,63; IC 95% 1,03-6,70), cor parda /preta 

(RP= 3,13; IC 95% 1,81-5,54) situação conjugal casado (RP= 3,30; IC 95% 1,72-6,34) e 

solteiro (RP= 2,35; IC 95% 1,03-5,39), trabalho com variação de turno (RP= 4,26; IC 95% 

1,30-14,01), carga horária semanal de até 40 horas (RP= 2,06; IC 95% 1,04-4,08), 

sobrecarga doméstica baixa/moderada (RP= 2,90; IC 95% 1,69-4,97). 

Tabela 2 – Associação entre Transtornos Mentais Comuns (TMC) e Atividades Físicas 
no Tempo de Lazer (AFTL) e Tempo de Lazer Suficiente segundo sexo em 
trabalhadores do município de Feira de Santana – BA 

Atividades de 
lazer 

Feminino Masculino 

N 

TMC 
P- 

valor
2
 

RP IC95% N TMC 
P-

valor
2 RP IC95% 

n %     n %    

Lazer suficiente             

Não 397 106 34,7 0, 588 0,98 0,78-, 22 115 27 23,5 <0, 001 2,91 1,79-4,75 

Sim
1
 237 95 35,7  1,00 - 335 27 8,1  1,00 - 

Tipo de lazer             

Passivo 577 202 35,0 0, 138 1,15 0,89-, 48 252 37 14,7 0, 078 1,41 0,88-2,25 

Ativo
1
 174 53 30,5  1,00 - 198 37 10,5  1,00 - 

1
 Categoria de referência   

2
 associação estatisticamente significante: p-valor <0,05 

 

DISCUSSÃO 

Com relação aos atributos relacionados ao indivíduo, ficou claro que os TMC 

ocorreram mais no sexo feminino (LUDEMIR, 2000; COSTA et al, 2002), estava associado a 

baixa escolaridade (LUDEMIR& MELO FILHO,2002), raça negra ou parda,  ( ARAUJO et 

al, 2005), idade ( COSTA et al, 2002). 

Já com relação aos aspectos sociais e familiares o TMC está fortemente associado a ter 

filhos (ARAUJO, 2005), ser divorciado ou separado (LIMA et al, 2005) ou viúvo ( ARAUJO, 

2005), não dedicar tempo ao lazer no caso das mulheres ( ARAUJO, 2005). 

Os aspectos do trabalho apresentaram associação com baixa renda (LUDEMIR & 

MELO FILHO, 2002), com os trabalhadores com altas demandas psicológicas e baixo 

controle no trabalho (ARAUJO et al, 2003) e com alterações no turno de trabalho,folga e 

tempo de serviço (SOUZA & SILVA, 1998). 

O lazer, de modo geral, apresentou uma associação muito forte com os TMC, sendo 

fator protetor. Entretanto, quando se categorizou as atividades físicas no tempo de lazer: ativo 

(relacionados às atividades físicas no tempo de lazer) e passivo (relacionado às demais 

atividades realizadas no tempo de lazer como ir ao cinema, visitar amigos, ouvir rádio, etc.), 
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foi possível constatar uma associação positiva com relação ao lazer passivo. A prevalência de 

TMC foi menor no grupo que referiu ter tempo suficiente para o lazer e no grupo que referiu 

atividades físicas no tempo de lazer sendo classificado como ativo em comparação ao grupo 

que apresentou o lazer passivo como predominante. Sendo assim, a prática de atividade física 

no tempo de lazer associou-se inversamente aos TMC. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os avanços conquistados pela humanidade trouxeram muitos benefícios. Porém 

associados a estes benefícios, surgiram, paralelamente, problemas à saúde dos trabalhadores. 

Esse fato ainda é reforçado pelas sérias dificuldades políticas e econômicas enfrentadas pelos 

países em desenvolvimento. Além disso, o desgaste físico e emocional, a baixa remuneração 

são fatores associados às condições de trabalho que influenciam diretamente a saúde do 

trabalhador.  Podemos considerar que a ausência de lazer colabora para o agravamento dessa 

situação. 

Entendemos que a compreensão das relações do trabalho com o lazer vão além de 

afirmar que este é importante para a promoção da saúde mental e na qualidade de vida do 

trabalhador. Preferimos utilizar nesta análise o entendimento do lazer como um tempo 

privilegiado para a vivência de valores que gerem mudanças de ordem moral e cultural 

necessárias para transpor a estrutura social vigente. Os pressupostos dessa definição vão ao 

encontro de um sentido humano na busca por melhores condições de ser/estar no mundo. 

Parece importante que se possa alinhar interesses por meio de um pensar crítico e 

reflexivo, na medida do possível, desvinculado das atividades de natureza exclusivamente 

biomédica. É fundamental que, mesmo nos casos onde o interesse seja a prática dessas 

atividades, seja possível exercitar o olhar crítico sobre elas, a partir de escolha consciente. 

Portanto, devem-se considerar os determinantes da saúde do trabalhador como os 

condicionantes sociais, econômicos, tecnológicos e organizacionais, que respondem pelos 

fatores de risco ocupacionais presentes nos processos de trabalho e nas condições de vida. As 

perspectivas para o avançar da saúde do trabalhador talvez seja a busca de evidências 

científicas e metodologias modernas de investigação, para além de simples implementação de 

intervenções e propostas, repensando as estruturas sociais e econômicas como um todo para a 

adoção de estratégias efetivas. 

Os dados trazidos por este estudo demonstram a necessidade de maiores investigações 

sobre trabalho, atividades físicas no tempo de lazer e saúde mental. Buscou-se a 

desconstrução de paradigma dicotomizado entre trabalho e lazer, reforçando que esta 

discussão precisa estar na pauta dos órgãos públicos e de saúde. O desafio que se impõe é 

investir em políticas públicas e traçar estratégias de incentivo ao lazer dos trabalhadores, em 

especial, o lazer ativo. Assim, este estudo procurou contribuir para reflexão e um novo olhar 

sobre a saúde mental dos trabalhadores e sua associação com atividades físicas no tempo de 

lazer. 
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